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INTRODUÇÃO 
O trabalho que ora se apresenta responde a um dos requisitos curriculares para a 
obtenção do grau de Licenciatura em Educação de Infância na Universidade de Cabo Verde, 
pelo que representa uma forma de cumprir as determinações académicas vigentes na 
instituição, que impõem a realização de um trabalho de fim de curso, de carácter monográfico, 
como condição para a conclusão da formação. Face a este desafio, a nossa escolha recaiu 
sobre o tema da literatura infantil e das suas potencialidades para o desenvolvimento da 
criança como leitora, na certeza de que a leitura constitui um instrumento fundamental para a 
aprendizagem e para a descoberta do mundo, podendo marcar positivamente o percurso 
escolar da criança e estender essas influências pela vida adulta.  
Com efeito, sendo a infância a fase do desenvolvimento mais favorável à 
aprendizagem, ela desempenha um papel determinante na vida de qualquer ser humano, pelo 
que constitui o momento oportuno para se investir nas crianças em todas as áreas do saber, 
especificamente no que tange à leitura. Desta forma, podemos esperar que uma criança que 
começou a ler desde cedo venha a ser um grande leitor/a enquanto adulto, já o contacto com a 
leitura na infância, sobretudo através da literatura infantil é fundamental para a aquisição de 
conhecimentos, recreação, informações e interacções diversas, com destaque para o próprio 
gosto pela leitura. Deve ainda considerar-se que a leitura contribui decisivamente, desde os 
primeiros anos de vida, para o desenvolvimento do pensamento lógico indissociável do 
processo de formação da pessoa humana.  Foi com base nestes pressupostos que nos 
decidimos pela temática em causa, na certeza de que se trata de uma estratégia importante 
para a melhoria do ensino em Cabo Verde.  
 Como é sabido por toda a comunidade educativa do nosso país, as crianças revelam 
uma série de dificuldades concernentes à leitura na sala de aulas e, principalmente, no 
contexto extra-escolar, dificuldades essas que muitas vezes permanecem até ao ensino 
secundário, prejudicando largamente o processo de aprendizagem e, por conseguinte, o 
aproveitamento escolar.  
Estamos em crer que estas dificuldades têm na sua origem, por um lado, o 
desconhecimento da ingente função que a literatura infantil e principalmente o conto 
desempenham no desenvolvimento das crianças, nomeadamente na capacidade de criticar e de 
interrogar a realidade que as circunda e, por outro lado, os métodos adoptados na utilização de 
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textos infantis no processo de ensino - aprendizagem quer no Ensino Pré-escolar quer no 
Ensino Básico Integrado. Por esta razão, é necessário que se efectuem pesquisas neste 
domínio, no intuito de melhor esclarecimento da questão, visando realçar a importância 
determinante da leitura e da literatura infantil, em especial do conto, para o desenvolvimento 
das crianças. Desta forma, espera-se incentivar os educadores a adoptarem estratégias que 
contribuam para a familiarização das crianças com a literatura infantil, desde muito cedo, de 
forma a desenvolverem o prazer/gosto pela leitura, o que contribuirá decisivamente para o seu 
desenvolvimento integral. 
Tendo em consideração o nosso contexto de trabalho – coordenação da área do pré - 
escolar – o tema adquire uma importância capital, pois todos os intervenientes do processo 
educativo estão de acordo sobre a urgente necessidade de se estudar esta problemática como 
forma de erradicar as dificuldades que as crianças encontram no processo de aquisição e 
desenvolvimento da leitura, e deste modo contribuir globalmente para a educação das 
crianças. 
Apresentadas as razões que nortearam a nossa escolha, passamos a agora a referir a 
problemática e os objectivos. Para conduzir o nosso estudo, partimos da seguinte pergunta, a 
qual constituiu o alicerce do presente trabalho. Como é que o conto infantil contribui para o 
desenvolvimento de hábitos de leitura nas crianças? Para concretizar a pesquisa, procurámos 
centrar-nos na importância do conto infantil para as crianças, apoiando-nos em literatura 
especializada e na recolha de opiniões de pessoas ligadas a educação de infância e ao ensino 
básico. Visamos demonstrar essa importância aos que se interessam pelo assunto, bem como 
àqueles que se preocupam com o reconhecimento da importância dos textos infantis no 
contexto pedagógico. Pretendemos também sintetizar a bibliografia existente sobre este 
assunto, proporcionando a todos o conhecimento do papel do conto infantil, no que concerne 
à sua importância para o desenvolvimento das crianças.  
Em suma, pretendemos alcançar os seguintes objectivos: (i) - Demonstrar a 
importância da leitura no processo de aprendizagem e desenvolvimento das crianças; (ii) 
Reflectir sobre a utilização do conto na educação das crianças; e desta forma, (iii) Contribuir 
para melhorar o processo de desenvolvimento de hábitos de leitura nas crianças. 
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Para alcançar os objectivos preconizados, baseámo-nos em pesquisa bibliográfica, 
através da leitura de livros e outros géneros de textos escritos sobre o tema presentes nas 
nossas bibliotecas, consultando também livros e artigos disponibilizados, em formato digital, 
na internet, o que nos permitiu fazer uma revisão da literatura sobre o assunto. Posteriormente 
aplicámos um questionário a um grupo de professores do Ensino Básico Integrado e 
monitoras do Pré – escolar, através do qual recolhemos dados acerca da percepção dos 
mesmos acerca do tema.  
Assim sendo, estruturámos o trabalho em duas partes: a primeira, constituída por três 
capítulos, nos quais falamos essencialmente do Conto, da Leitura e da Literatura Infantil, e 
uma segunda parte, onde nos debruçamos sobre a análise das informações recolhidas através 
do questionário e dos nossos comentários a propósito. Uma reflexão final acerca das 
conclusões a que a pesquisa nos permitiu chegar e esta introdução completam o trabalho.   
É necessário realçar que não pretendemos esgotar o tema em estudo, sobretudo por se 
tratar do nosso primeiro trabalho desta natureza. Tendo em conta o seu carácter académico, 
pretendemos responder às exigências curriculares, sem contudo pôr de lado a nossa motivação 
e interesse pessoais.  
Ainda que modesto, esperamos que este trabalho possa contribuir para despertar maior 
interesse pelos contos e pela leitura e estimular os educadores a desenvolverem mais esses 
domínios, cientes de que o Conto e a Literatura Infantil deixam marcas indeléveis na vida das 
crianças.   
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CAPÍTULO I 
O CONTO 
O termo “conto” provém, de acordo com o Dicionário da Academia, do vocábulo 
contar (do latim computare), através do processo de derivação regressiva, e representa “uma 
história breve transmitida oralmente ou por escrito, que trata especialmente de 
acontecimentos lendários ou extraordinários.”1 
 O conto constitui um dos principais géneros do modo narrativo ao lado da 
novela e do romance, a partir dos quais se constrói a sua definição. De uma forma geral, é 
visto como um “relato pouco extenso” baseando na sua comparação com o romance (Reis et 
al, 2000). Carlos Reis e Ana Lopes, citando H. Bonhein, salientam que não basta apenas o 
critério extensão para distinguir esses dois géneros, já que a esta pequena extensão associam-
se também “um reduzido elenco de personagens, um esquema temporal restrito, uma acção 
simples ou pelo menos apenas poucas acções separadas, e uma unidade de técnica e de tom 
(…) que o romance é muito menos capaz de manter.” Isto quer dizer que o que distingue o 
conto dos outros géneros narrativos, nomeadamente os já referidos, é o seu carácter sintético, 
dado que todos os elementos da narrativa aparecem de forma concentrada, o que não acontece 
nos outros géneros.  
Esse carácter concentrado do conto é enfatizado por Ângela Soares (2007:54), 
segundo a qual, quanto mais concentrado, mais se caracteriza como arte de sugestão, 
resultante de rigoroso trabalho de selecção e de harmonização dos elementos seleccionados e 
de ênfase no essencial.  
A sua distinção em relação ao romance e à novela obtém-se a partir da síntese do seu 
conteúdo e da referida concentração proveniente, no dizer de Ângela Soares (2007:54), da 
                                                             
1
  Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa, Lisboa, Academia 
das Ciências de Lisboa e Editorial Verbo, 2001. 
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eliminação das análises minuciosas, das complicações no enredo, que predominam nos 
géneros narrativos supracitados, e da delimitação do tempo e do espaço. 
Estas características que fazem do conto um género distinto dos outros estão ligadas às 
suas origens socioculturais – uma narrativa oral de curta duração que preenchia as noites de 
luar em que os povos ancestrais se reuniam a fim de passar o tempo – quer como uma forma 
de sedução, como acontece n’As Mil e Uma Noites em que Sherazade2 seduz o rei Shariar3 por 
meio de histórias, adiando a morte a que tinha sido condenada e que em cada noite levava a 
mulher que o rei tinha desposado afim de não repetir o comportamento da antiga esposa do rei 
(Gotlib, 2006); quer como forma de transmissão de lições de vida às gerações mais novas, 
desempenhando uma função não só lúdica, mas também moralizante (Reis et al, 2000), como 
acontece na maior parte dos contos tradicionais. Desenvolvia-se num auditório, à volta de 
uma personagem geralmente de idade avançada. Exemplos disso são as personagens Nhâ 
Rosa Calita e mamãe velha, criadas por Baltazar Lopes, no romance Chiquinho
4
. 
1.1. Origens do Conto 
A origem do conto pode confundir-se com a história do homem, porque está 
relacionada ao próprio acto de contar e antecede o aparecimento da escrita, o que 
impossibilita a sua localização no tempo. São considerados mais antigos os contos egípcios – 
Contos Mágicos que podem ter aparecido por volta do quarto milénio antes de Cristo (Gotlib, 
2006). A sua evolução esteve sempre associada à evolução da sociedade e da escrita após o 
aparecimento desta. Assim encontramos histórias associadas à Bíblia Sagrada, as do mundo 
greco-latino e as Mil e Uma Noites, de origem persa. 
De acordo com Reis e Lopes (2000:85), “do ponto de vista histórico”, os contos 
“constituem resíduos de crenças e mitos primitivos que se foram progressivamente 
adaptando a novos cenários culturais”. 
Para Vladmir Propp, a evolução do conto passa por duas fases: a primeira – fase 
religiosa – em que o conto se confunde com o relato sagrado (mito e rito). Esta fase é 
caracterizada pelo acto de contar histórias sobre as origens, pelos mais velhos, aos jovens, no 
intuito de os informar sobre os actos que deviam ou não praticar. Este acto fazia parte das 
                                                             
2
  Personagem d’As Mil e Uma Noites 
3  Idem 
4  LOPES, Baltazar. Chiquinho,  Editora Ática, São Paulo, 1986, p. 14. 
Ana Paula Cardoso Semedo 
 
13 
práticas religiosas. A segunda fase começa a partir do momento em que o conto se separa do 
ritual religioso e ganha a sua autonomia, passando a ter um carácter mais profano e um leque 
muito maior de “contadores”. Se na primeira fase o acto de contar era uma tarefa de pessoas 
ligadas à religião (sacerdotes ou os mais velhos), na segunda, qualquer um pode relatar as 
histórias.
5
 
Inicialmente, o conto integrava apenas a literatura oral, o que prevaleceu até ao século 
XIV em que se começou a fazer o seu registo escrito. É neste contexto que surge uma nova 
preocupação relacionada com a produção do conto – a estética, isto é, o conto ultrapassa os 
contornos da literatura oral, através do trabalho de autores como Bocaccio, que começam a 
escrever contos, embora como género literário, tenha o seu início a partir do século XVIII. 
1.2. Conto Popular e Conto Literário 
São dois os subgéneros do conto: o popular, ou tradicional, que se identifica com o 
conto na sua forma original, e faz parte da literatura oral; e o literário, ou conto de autor, que 
se liga à literatura escrita. 
1.2.1. Conto Popular 
O conto popular, de acordo com Reis e Lopes (2000:82), partilha algumas das 
características do conto literário consagrado – narrativa breve, com intervenção de um número 
reduzido de personagens, dando pouca ênfase à sua caracterização, baseada numa acção 
concentrada. 
No entanto, há que se referir às características específicas deste subgénero, já que os 
traços genéricos do conto, por si só, são insuficientes para esclarecer a particularidade do 
conto popular, o que se obtém a partir da análise das circunstâncias da sua elaboração e da 
reflexão acerca do seu circuito de transmissão (Reis e Lopes, 2000:82). 
Assim, pode se afirmar que o conto popular se enraíza na camada popular da 
sociedade, o que faz com que esse subgénero integre a literatura tradicional, ao lado de 
provérbios, advinhas, canções, etc., sendo transmitido, oralmente, de geração em geração 
(Reis e Lopes, 2000:82). Deste modo, o emissor do conto popular não é um autor empírico, 
                                                             
5  PROPP, Vladimir Iakovlevich. Morfologia do conto maravilhoso, Forense Universitária, Rio de Janeiro, 1984. 
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como acontece com o conto literário, tem um estatuto diferente, na medida em que as 
narrativas tradicionais, como é o caso do conto, são anónimas, sendo propriedade da 
comunidade onde circulam. (Reis e Lopes, 2000:83). 
Além destes traços particulares, Reis e Lopes (2000:86) salientam ainda a presença de 
personagens anónimas como rei, príncipe, padre, etc., e o uso de expressões introdutórias 
como “Era uma vez…” que situam a acção num passado indeterminado. 
Ainda de acordo com estes autores (2000:84), o termo conto popular abrange um 
conjunto diversificado de narrativas. Tomando como critério o tema, o conto popular pode ser 
classificado como: conto maravilhoso, conto de exemplo, contos de animais, contos 
religiosos, contos etiológicos, facécias e contos de adivinhação. 
Ligado às origens do conto, este subgénero tem a ver com o acto de contar e teve o seu 
início nos tempos anteriores ao aparecimento da literatura escrita. Faz parte da cultura, da 
tradição oral de um determinado povo e tem a função de, por um lado, divertir e entreter os 
ouvintes, geralmente mais novos do que os contadores, ocupando os seus tempos livres e, por 
outro, contribuir para a sua educação, alertando-os para modelos de comportamento mais 
adequados e transmitindo-lhes os valores e as concepções do mundo adoptados pela sociedade 
onde vivem. 
1.2.2. Conto Literário 
Para Gotlib (2007:13), a história do conto passou pela sua criação, transmissão oral, 
registo escrito e a criação de contos escritos por autores empíricos e individuais, surgindo 
assim os chamados contos literários.  
De acordo com esta autora, o conto só ganhou um carácter literário a partir do 
momento em que o narrador reuniu em si o papel de contador, criador e escritor, ou seja, o 
narrador que, no conto popular, não passava de uma pessoa que assumia o papel de contar a 
história aos seus receptores, passa a ser uma pessoa fictícia, criada pelo próprio autor e 
escritor do conto. Deste modo, pode-se dizer que o conto literário é fruto da imaginação do 
seu próprio autor, uma pessoa empírica que é também o seu proprietário. 
Este aspecto faz com que este subgénero literário tenha uma origem diferente da do 
conto popular, isto é, enraíza-se na classe letrada e não na classe popular como acontece com 
o conto não literário. 
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No que concerne ao seu circuito de transmissão, podemos falar de uma comunicação 
literária que se estabelece entre o autor e o leitor e, muitas vezes, entre o narrador e o seu 
narratário, como acontece no conto “José Matias”, de Eça de Queiroz.6  
Como disse Gotlib (2007:13), o conto literário herdou todos os recursos criativos do 
popular, condição indispensável para manter a sua estrutura narrativa, e para fazer do seu 
autor um contista. Este tem a obrigação de dar o carácter estético à história que escreve, sem a 
privar das características que faz com que uma história seja classificada como um conto. 
1.3. Importância do Conto 
De acordo com as palavras de Reis e Lopes (2000: 79), o conto tem, além da função 
lúdica, uma função moralizante, o que reveste este género de uma grande importância para a 
educação dos mais novos, transmitindo-lhes lições de vida e formas de comportamento 
considerados mais adequados pela sociedade. 
Ao ouvirmos um dos mais conhecidos contos tradicionais cabo-verdianos, “História 
de Blimundo”7, dirigidos “a todas as crianças do mundo”, apercebemo-nos logo da sua 
função lúdica, a de divertir os ouvintes, nos tempos livres. No entanto, uma análise mais 
profunda leva-nos a descobrir o seu carácter educador. O contador tenta, através do uso de 
recursos como uma entoação característica dos contos tradicionais, repetições, etc., transmitir 
modelos de comportamento mais adequados para viver numa sociedade onde reinava a 
injustiça, a desigualdade e a prepotência. A “História de Blimundo” pode ser enquadrada quer 
no contexto da luta contra a escravatura quer no da “luta de classes” entre os morgados 
proprietários de terra, e os pobres camponeses que eram explorados por aqueles, e, de forma 
alegórica, incentiva os injustiçados na luta pela sua autonomia, seguindo o exemplo heróico 
da personagem “Blimundo”. 
Esta função moralizante do conto é enfatizada naquele que é considerado o primeiro 
romance verdadeiramente caboverdiano – Chiquinho8. Baltazar Lopes salientou nele as duas 
funções desse género. Por um lado, o próprio narrador, através da expressão “A noite tinha 
para nós o atractivo das histórias…” com que introduz o capítulo terceiro do romance, 
                                                             
6  “José Matias” é um dos contos reunidos e publicados na obra “Contos”, de Eça de Queiroz. 
7  História de Blimundo, Conto tradicional Caboverdiano. 
8 Chiquinho é o único romance de Baltazar Lopes da Silva, um dos fundadores da revista “Claridade” 
que marcou a independência da literatura cabo-verdiana. Apesar de ser uma obra literária, caracteriza 
muito bem a sociedade cabo-verdiana da década de 30 e 40 do século passado. Nesse contexto, os 
serões eram muito importantes. 
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salienta a importância da função lúdica das histórias para as crianças. O mesmo é ressaltado 
no diálogo que os meninos estabelecem com a velha “Nha Rosa Calita”, solicitando que 
contasse diversas histórias.  
Por outro lado, as duas contadeiras de história, “Nha Rosa Calita” (capítulo terceiro) e 
“mamãe velha” (capítulo sétimo), seleccionavam as histórias mais importantes para a 
educação dos mais novos, a sua preocupação já não era apenas a de os divertir, durante os 
serões, mas sim a transmissão de lições de vida, dos comportamentos que deviam adoptar, 
através do modo como as personagens agiam nas histórias que contavam. As crianças 
passavam a conhecer os comportamentos considerados perversos, que deviam evitar, e os 
aprovados pela sociedade, que deviam adoptar como condição indispensável para 
conseguirem viver com dignidade. 
Para finalizar o capítulo, o narrador refere-se à importância das histórias para a 
educação das crianças, dizendo: “Nha Rosa ia-nos assim abrindo o caminho ao entendimento 
às coisas desta vida, com as suas histórias cheias de segundo sentido e seu falar sentencioso 
vestido de parábolas e alegorias.”9  
Esta lição moral é também realçada no conto “A Paga”, de Miguel Torga, em que 
Arlindo seduzia e desflorava as mais belas donzelas da aldeia, o que fez com que fosse 
castigado pelos “justos” por agir de forma perversa, desonrando a irmã destes. 
Muitas vezes, encontramos a ideia da função moralizante do conto expressa nos 
próprios títulos das compilações de contos, como os Contos Exemplares, de Sofia de Mello 
Breyner, e os Contos e Histórias de Proveito, de Gonçalo Fernandes Tancroso.  
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
9  LOPES, Baltazar. Chiquinho,  Editora Ática, São Paulo, 1986, p. 14. 
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CAPÍTULO II 
A LEITURA 
A palavra leitura significa o acto de ler. Este último vocábulo é proveniente do latim 
legere que significa interpretar, conhecer, etc. Tradicionalmente, a leitura é entendida como a 
decifração dos sinais gráficos e a sua transformação em sons, o que nada exigiria do leitor 
além da pronunciação das palavras.  
Como disse Dottrens (1966:107), aprender a ler significa 
frequentemente, para os professores e para os pais, um processo 
limitado à aquisição de técnicas através da qual a criança se torna 
capaz de articular, decifrar e, por último, reler em voz alta e 
frequentemente os caracteres impressos ou cursivos da palavra 
escrita.
10
 
Porém, vários estudos realizados trouxeram consigo outras concepções da leitura 
tornando-a uma actividade muito mais complexa. No dizer de Husserl (1998), a leitura é uma 
actividade que permite ao leitor entender apenas aquilo que o autor do texto quis dizer, ele 
limita-se a compreender a mensagem codificada no texto. Para o filósofo existencialista Jean 
Paul Sartre (1989), a leitura é a construção de sentidos que o leitor faz a partir de um 
determinado texto. Segundo este autor, o leitor não é um ser estático, mas um sujeito 
dinâmico que se transforma com as leituras que realiza, tendo em conta que ele é o construtor 
da leitura e não apenas um ser pacífico que se limita a entender o que o autor do texto quis 
dizer. 
                                                             
10 Dottrens, Robert. Eduquer et Instruire, Paris, Nathan, 1966, p. 107, citado in O Ensino da Leitura,        
Editorial Estampa, 1976. 
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Na esteira das ideias de Sartre estão muitos outros estudos entre os quais se destaca o 
de Mikhail Bakhtin (1997), segundo o qual não é apenas o leitor que exerce influências sobre 
o texto, ele é também construído pelo texto, ou seja, sofre transformações de acordo com as 
leituras que faz, o texto exerce uma grande influência no desenvolvimento do sujeito leitor. 
Este progresso do leitor é provocado pelo carácter conotativo de que muitos textos se 
revestem, o que faz com que sofram várias interpretações, de acordo com o leitor, já que cada 
um utiliza um conjunto diversificado de conhecimentos adquiridos em experiências 
anteriores, incluindo leituras, e cada nova leitura proporciona-lhe novos conhecimentos que 
ele utilizará não apenas na interacção com outros textos, em leituras posteriores, mas também 
em qualquer momento da sua vida. 
Deste modo, a leitura adquire uma importância fulcral no desenvolvimento da criança, 
não apenas a partir da aquisição da capacidade de ler, mas também durante a idade pré-
escolar, em que se dá a primeira interacção entre a criança e as histórias lidas ou contadas na 
família.  
2.1. A Leitura no Pré-Escolar 
De acordo com Ramiro Marques, “as crianças de 4 e 5 anos de idade, habituadas a 
ouvir ler as histórias, mostram dominar importantes competências literárias: são geralmente 
bons contadores de histórias e sabem relacionar essas histórias com as suas experiências de 
vida…”11  
É necessário frisar que a importância da leitura não se restringe à criação na criança do 
gosto por essa actividade, nem ao desenvolvimento de competências literárias, ela manifesta-
se sobretudo no desenvolvimento das potencialidades da criança, na valorização das coisas 
que a rodeiam, na estimulação das sua curiosidade e criação da capacidade reflexiva, em 
suma, a leitura é importante para o seu progresso integral.   
Segundo Maria Cristina Hoffmann, o contacto com a leitura, quer feita pela própria 
criança, quer realizada por outrem, pode promover à criança “uma formação e um 
desenvolvimento mais completo, mais interessante”. Para ela, “a leitura contribui 
significativamente para a formação da pessoa, influindo nas formas de se encarar a vida”. É, 
                                                             
11  MARQUES, Ramiro. Ensinar a Ler, Aprender a Ler, Um Guia para Pais e Educadores, 3ª Edição,   
Texto Editora, Lisboa, 1990. 
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por isso, imprescindível facultar às crianças todos os géneros literários, principalmente, 
contos, fábulas, poemas, etc., para facilitar o seu desenvolvimento como pessoa. 
Todavia, quando se fazem afirmações sobre a importância da leitura, surge uma nova 
pergunta: o que fazer para criar, nas crianças, o gosto pela leitura? Esta questão constitui uma 
tarefa muito complexa com que os professores de literatura se defrontam nas suas interacções 
com os alunos. 
Muitos autores afirmam que as crianças devem familiarizar-se com os livros desde 
muito cedo. É com este propósito que Jensen (2002: 58) defende a leitura dos contos às 
crianças desde os seis meses de idade, para captar o seu interesse e a sua atenção. Isto faz com 
que o gosto se inicie com a audição de histórias lidas ou contadas pelos familiares ou 
professores. Desta forma, mesmo antes de aprender a ler, a criança pode sentir uma forte 
atracção pelos livros e uma certa curiosidade relativamente ao que está escrito nos livros, o 
que fomenta a sua amizade para com os livros e a leitura. 
Esta ideia é expressa por Silveira (1996), segundo o qual, deve se estimular nas 
crianças o gosto pela leitura através da introdução dos livros nas suas brincadeiras, e enquanto 
não aprender a ler, é imprescindível que se lhe contem histórias. Para este autor, é muito 
importante o tipo de texto seleccionado para as crianças, este deve ter um carácter linear, com 
um desenrolar das acções progressivo e ininterrupto. Assim, os contos, principalmente “os 
contos de fada”, se revestem de uma importância fulcral no desenvolvimento do gosto pela 
leitura. Este subgénero do conto sugere às crianças modos de comportamentos adequados ao 
seu desenvolvimento e contribui para evitar as frustrações, tendo em conta que ninguém 
consegue realizar todos os seus desejos, daí a importância da estimulação da imaginação e das 
fantasias, através dos contos de fada (Silveira, 1996). 
A ideia expressa nos dois últimos parágrafos revela a importância da fase pré-escolar 
para a aquisição do gosto pela leitura, por isso o professor/educador que trabalha com as 
crianças nesta fase deve estar munido de um conjunto de estratégias que lhe permita 
transformar as crianças em autênticos amigos do livro. Para Silveira (1996), é importante ter 
em conta alguns aspectos como a adequação da extensão do texto à idade das crianças, o 
suspense, o modo de usar a linguagem, os gestos, a atenção das crianças ouvintes, o tema da 
história, o lugar, etc., para criar um clima mais favorável às crianças. Esta actividade, porém, 
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 não é tarefa exclusiva dos professores. Cabe também aos familiares e aos bibliotecários a 
tarefa de fomentar o gosto pela leitura nas crianças. 
2.2. A Compreensão na Leitura 
Como já se referiu neste capítulo, a leitura não se limita à decifração dos sinais 
gráficos e a sua transformação em sinais sonoros. Ela é muito mais complexa, é a 
compreensão daquilo que está escrito. Assim a leitura não ia além daquilo que Van Dijk 
(1977) designou, com base nas ideias de Chomsky, por estrutura superficial.  
A compreensão da leitura é algo mais do que isso, exige que o leitor alcance a 
estrutura profunda do discurso escrito, ou seja, que ele seja capaz de dar um sentido ao texto, 
de o interpretar, o que se efectua, no dizer de Haviland e Clark (1977), através da relação que 
se estabelece entre o que o leitor já sabe e o que o texto traz de novo – a construção do 
discurso. 
Na perspectiva de Sousa (2007), a compreensão na leitura não é importante apenas 
para a aprendizagem escolar, é também essencial para que o leitor viva na sociedade como um 
cidadão. 
Citando Silveira (1990), Sousa (2007) afirma ser uma exigência da própria sociedade 
hodierna, a existência de leitores autónomos e proficientes na interpretação e compreensão do 
que lêem, bem como na sintetização e utilização prática da informação que extraem dos 
textos.  
Para ela, a compreensão na leitura realiza-se através de interpretações e de inferências, 
o que se faz a partir do conhecimento de conceitos subjacentes à própria compreensão, o que 
faz com que o leitor vá além da descodificação das ideias do texto. Só se pode falar da 
compreensão do texto quando as informações contidas no texto se integram na estrutura 
cognitiva do leitor, o que exige que ele tenha algum conhecimento, anterior à leitura, 
relacionado com as ideias expressas no texto que pretende ler.  
O processo de leitura exige, assim, na perspectiva de Sousa (2007), “uma actividade 
mental mais intensa e envolve as capacidades de deduzir e construir o conteúdo, o sentido e o 
significado de uma passagem ou de um texto.” 
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Se, de uma forma genérica, a leitura reveste-se de uma importância fulcral no 
desenvolvimento da criança, a leitura do conto é ainda mais importante tendo em conta que, 
lhe proporciona uma maior competência linguística quer para organizar o seu discurso quer 
para interagir com outro texto.  
Como disse Sousa (2007), a audição de contos pode permitir às crianças descortinar 
soluções para as suas tenções e ansiedades. São vários os estudos que realçam essa 
importância da leitura ou audição do conto destacando o seu carácter recreativo, educativo, 
instrutivo, afectivo, tendo em conta que ela contribui para o alargamento dos horizontes, 
“estimulando a criatividade, criando hábitos, despertando emoções, valorizando sentimentos”, 
além de auxiliar na socialização da criança tornando-a mais atenciosa e disciplinada. É por 
esta razão que Abramovich (1994) aconselha os educadores a “Ler histórias para crianças, 
sempre, sempre...”. 
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CAPÍTULO III 
A LITERATURA INFANTIL 
Entende-se que o conto pode aparecer revestido de algumas características que fazem 
com que ele se destine mais a um público infantil, ou seja, às crianças. Por isso, neste 
capítulo, discorreremos um pouco sobre o conceito “literatura infantil”, atentando na sua 
definição e destacando os principais traços que fazem com que um texto pertença a esta 
vertente da Literatura.  
Entendendo a literatura como um conjunto de obras literárias escritas que pertencem a 
uma determinada época ou país
12
, podemos dizer que a literatura infantil reúne as obras de 
carácter infantil, isto é, aquelas que, como atrás referimos, se destinam às crianças. 
Para Cagneti (1996), a literatura infantil é uma arte, entendendo esta como um 
fenómeno da realidade que representa o mundo, o homem e a vida através da palavra, ou seja, 
a arte que se exprime pela palavra, ela “funde os sonhos e a vida prática; o imaginário e o 
real; os ideais e sua possível/impossível realização”. Deste modo ela pode levar a criança a 
descobrir o mundo constituído por realidade e sonho, fantasias, auxiliando-a a na interacção 
com a realidade da sua vida, podendo modificá-la.  
Cunha (1991), apresenta uma definição da literatura infantil mais enquadrada no 
mundo da criança. Para ele, "Literatura Infantil são os livros que têm a capacidade de 
provocar a emoção, o prazer, o entretenimento, a fantasia, a identificação e o interesse da 
criança”. 
                                                             
12 SOUZA, Roberto Acízelo de. Teoria da Literatura, Ática, São Paulo, 1986.  
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3.1. Origens da Literatura Infantil 
Muitos autores têm-se debruçado sobre este tema, situando as origens da literatura 
infantil a partir do século XVII, tendo em conta que antes deste tempo não havia uma grande 
preocupação com a educação das crianças como tal, estas eram instruídas no sentido de se 
tornarem adultos idealizados. Esta ideia é expressa no livro Literatura Infantil y Juvenil en 
Europa – Panorama Histórico, de Denise Escarpit13, segundo a qual o nascimento da 
literatura infantil coincide com a reformulação do ensino adaptando-o aos ideais da burguesia, 
ou seja, ela surge como meio de estabeleimento de padrões de comportamento exigidos pela 
sociedade burguesa.  
Já para Diogo (1994), é usual fazer remontar a literatura infantil à publicação de obras 
como Da Civilidade Puéril, de Erasmos, ou Orbis Sensualis Pictus, de Comémio, publicados 
respectivamente em 1526 e 1658. A obra de Coménio, criada a fim de ensinar a língua latina 
às crianças, através de imagens, é, para Ricardo Azevedo
14
, o antepassado do moderno livro 
ilustrado para criança. 
Antes do século XVII, não podia existir uma literatura específica para as crianças, 
tendo em conta que na verdade não havia uma infância propriamente dita. Como afirma 
Zilberman (2003), na sociedade antiga não havia infância dado que as crianças trabalhavam e 
viviam como adultos, tomando parte de todas as actividades que se desenvolviam na 
sociedade. Não havia uma atenção específica para as crianças, por isso nada do que acontecia 
ou era criado na sociedade se destinava especificamente às crianças. 
De acordo com Escarpit (1981), antes do século XIX, apesar da existência de 
adivinhas, rimas infantis e jogos de palavras, não se podia falar de uma literatura direccionada 
para as crianças, tendo em conta que esta só existiria a partir do momento em que os referidos 
subgéneros passassem a ser aproveitados por livros destinados às crianças, o que significava a 
sua integração, nas obras existentes, no âmbito dos subgéneros literários supra referidos, de 
aspectos didácticos e utilitários relacionados com a educação moral das crianças. Ela refere-se 
também às fábulas, contos maravilhosos ou de encantamento e lendas que integravam as 
                                                             
13 ESCARPIT, Denise. La literatura infantil y juvenil en Europa. Tradução de Diana Flores, México, 
Fondo de Cultura Económica, 1981. 
14 AZEVEDO, Ricardo. Literatura infantil: origens, visões da infância e certos traços populares, 
disponível em http://www.ricardoazevedo.com.br/Artigo07.htm#_ftn1, consultado em 23 de Setembro 
de 2010. 
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narrativas populares, desde a época medieval, mas como textos contados por adultos e que a 
eles se destinavam. 
No entanto, é de realçar que, de certo modo, conforme afirmam Ariès (1981) e Burque 
(1995) essas narrativas eram também partilhadas por crianças, tendo em conta que a fronteira 
entre a infância e a idade adulta não era muito bem definida, ou seja, como já referimos, a 
criança vivia como se fosse um adulto. 
Deste modo, a criança partilhava da mesma literatura escrita para os adultos, já que 
nunca se pensara numa literatura especificamente a ela destinada. Esta situação, como já 
referimos, só foi ultrapassada a partir do século XVII, com a ascensão da burguesia que 
trouxe consigo um novo modelo de família onde se valoriza a infância como uma fase 
importante da vida de um indivíduo. 
Começou-se a preocupar mais com as crianças como um grupo especial e a 
estabelecer, para elas, uma nova forma de viver, com instituições, circuitos de informação, 
escolas apropriadas para este grupo. É neste contexto que surgiu uma nova literatura cujos 
destinatários eram as crianças – a Literatura Infantil, como mecanismo de “controlo do 
desenvolvimento intelectual da criança e manipulação de suas emoções”, ao lado da escola 
(Zilberman, 2003). 
Surgem, com isso, novas preocupações com a nova literatura bem como novas formas 
para se apropriar dos textos infantis adaptando-os aos mais novos, motivadas pela escola na 
sua reformulação e sua adaptação às mudanças que se efectuaram, tornando-se assim num dos 
responsáveis do aparecimento da literatura infantil. 
Indo ao encontro das ideias de Escarpit (1981), Zilberman (2003) afirma que as 
primeiras produções infantis apareceram no século XVII, como fruto das preocupações da 
escola em fornecer uma nova literatura aos aprendizes. É por isso que esses textos foram 
escritos por pedagogos e professores clássicos. 
De acordo com Cunha (1991), relativamente aos textos já existentes, efectuaram-se 
duas modificações. Fez-se adaptação das obras clássicas às crianças e a apropriação dos 
contos de fada ao público infantil. 
Após a sua formação, a literatura infantil foi-se universalizando, ganhando cada vez 
mais espaço, com aparecimento de escritores que a assumiram, enriquecendo-a com diversas 
Ana Paula Cardoso Semedo 
 
25 
obras infantis, como Amicis, Charles Dickens, Forenc Molnar, Lewis Caroll, e Sofia 
Andresen, entre outros que fizeram com que ela fosse difundida por diversos países.  
É de salientar que a génese da literatura infantil está intimamente ligada à pedagogia, 
ou seja, os primeiros livros infantis foram produzidos como material auxiliar quer para a 
educação moral, quer para a aquisição de conhecimentos. Como afirma Arroyo (1968),  
“nem sempre será possível estabelecer-se uma separação nítida 
entre os livros de entretenimento puro e o de leitura para aquisição de 
conhecimentos e estudo nas escolas, durante o século passado. 
Percebe-se que a literatura infantil propriamente dita partiu do livro 
escolar, do livro útil e funcional, de objetivo  eminentemente didático.”  
3.2. Caracterização da Literatura Infantil 
Como um ramo da literatura destinada aos mais novos, a literatura infantil esteve, 
desde as suas origens ligada não só à educação mas também às diversões, por isso entendia-se 
que devia ter um conteúdo adequado ao seu público, principalmente no que concerne à sua 
compreensão. 
É por esta razão que alguns dos primeiros textos infantis tiveram origem a partir da 
simplificação dos textos já existentes, por eliminação das reflexões e digressões, facilitando a 
interacção das crianças com esses textos. 
Os textos incorporados na literatura infantil devem ser de fácil compreensão, 
interessantes e estimuladores, para a criança. Deste modo costumam apresentar as seguintes 
características:
15
  
a) Os seus temas são geralmente infantis, excluindo os mais adequados aos 
adultos ou não apropriados às crianças como, por exemplo, os relacionados com a 
guerra, o crime a droga etc.  
b)No que respeita à sua extensão, são normalmente pouco extensos, não 
apresentando mais do que 80 ou 100 páginas;  
                                                             
15 Essas características foram extraídas do artigo “A literatura Infanto-Juvenil”, publicado no sítio 
www.wikipédia.org/wiki/literatura_infanto-juvenil.  
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c) O conteúdo do texto escrito aparece sempre reforçado por ilustrações que 
podem, por vezes, ser mais importantes do que a parte escrita, quando o texto tem 
como destinatários, crianças de pouca idade;  
d) Como já referimos, para facilitar a compreensão da criança, utiliza-se uma 
linguagem simplificada, clara e adequada ao seu público-alvo; 
e) Quanto à sua finalidade, esses textos têm carácter didáctico e, incorporam 
traços apropriados ao desenvolvimento integral da criança;  
f) Dão primazia aos diálogos em detrimento das descrições;  
g) As principais personagens da história são geralmente crianças; e  
h)Apresentam sempre um final feliz.  
Acerca da importância da ilustração nos textos infantis, Diogo
16
 diz que “quanto 
menor for a idade do leitor, tanto mais o livro que se lhe dirige tem “imagens” e tanto menos 
“letras” terá”. Este traço deste ramo da literatura reforça ainda mais a função lúdica que têm 
os textos infantis, já que a sua função didáctica se realiza através da lúdica, isto é a criança 
aprende, brincando. E quanto mais apropriado às suas brincadeiras o texto for, maior é a 
possibilidade de atrair a sua atenção, de fazer com que ela tenha cada vez mais gosto pela 
leitura ou audição desses textos. Deste modo, não se pode negar a grande importância que a 
ilustração tem na literatura infantil.  
 
De acordo com Reis e Kiriakou (2002), 
a Literatura Infantil assume duas características: a dominação 
do jovem, no qual assume um carácter pedagógico, transmite normas 
que influenciam na formação moral dos futuros adultos; a segunda 
compromete com o interesse da criança, transforma-se num meio de 
acesso real, ao domínio linguístico, a novas experiências através das 
leituras, este segundo aspecto é um componente importante e 
indispensável no desenvolvimento intelectual da criança. 
                                                             
16 DIOGO, Américo António Lindeza, Literatura Infantil: História, Teoria e Interpretações, Porto, 1994. 
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3.3. A Literatura Infantil e a Educação das Crianças 
Muitos autores têm dedicado importantes estudos sobre a literatura infantil, 
destacando a sua importante função no desenvolvimento da criança.  
Referindo-se à importância da literatura, Coelho (2003) escreveu que ela não se limita 
apenas a dar prazer, a literatura contemporânea visa também, para esta autora, a 
transformação da consciência crítica do leitor. 
Para ela, desde as suas origens a literatura teve, como função essencial, agir sobre a 
mente e os espíritos, ela proporciona aos homens uma “ oportunidade de ampliar, 
transformar ou enriquecer sua própria experiência de vida, em um grau de intensidade não 
igualada por nenhuma outra actividade”. 
Para Tahan (1957), a importância da literatura infantil manifesta-se em cinco aspectos: 
recreativo, relacionado com o seu carácter lúdico, proporcionando às crianças oportunidade de 
se divertirem, aprendendo; educativo, tendo em conta que as histórias infantis procuram, 
geralmente, transmitir regras morais, sociais, etc.; instrutivo, já que a sua leitura constitui 
oportunidade de adquirir ensinamento e informações importantes sobre a vida e o modo de 
ultrapassar as dificuldades; religioso, pois, muitas vezes, os textos infantis, como por exemplo 
as adaptações de histórias bíblicas às crianças, funcionam como meio de transmissão dos 
ensinamentos religiosos; e físico, já que as histórias são benéficas para as pessoas enfermas, 
razão pela qual elas costumam ser utilizadas no tratamento das pessoas.  
A literatura infantil, quer no contexto escolar, quer fora dele tem um papel 
imprescindível na formação das crianças (Coelho, 2000). 
Referindo-se à importância das histórias infantis e, consequentemente da própria 
literatura infantil, Huerre (1998) afirma que essas histórias ajudam a dar uma eficiente 
preparação às crianças para aceitarem o imprescindível e o desconhecido e ainda para melhor 
viverem o inesperado e a surpresa. Elas contribuem para o desenvolvimento da criança e a 
tornam mais apta a enfrentar as dificuldades que possam aparecer no seu quotidiano. Para 
Abramovich (1997), a audição das histórias “estimula o musicar, o sair, o ficar, o pensar, o 
teatrar, o imaginar, o brincar, o ver o livro, o escrever, o querer ouvir de novo”. Reiterando 
esta ideia, ela diz ainda que “tudo pode nascer dum texto”. 
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Para esta autora, a leitura das histórias constitui, para as crianças, um meio de 
desenvolver o seu pensamento crítico, ou seja ela ganha a aptidão para pensar, duvidar, 
questionar, aprende a sentir o desejo de aprender mais e a entender que se pode mudar de 
opinião, o que faz com que ela se sinta mais apta a interagir com a realidade de forma activa. 
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CAPÍTULO IV  
TRATAMENTO DE DADOS 
Cientes da importância do conto infantil no desenvolvimento e formação da criança 
leitora, quisemos conhecer junto de algumas pessoas responsáveis pela Educação de Infância 
no nosso país, que lugar reservam ao conto nas suas actividades didácticas. Para o efeito 
aplicámos um questionário centrado na presença dos contos infantis no dia-a-dia do jardim-
de-infância e das escolas, assim como os géneros mais utilizados, para além de outras 
questões.  
Para a obtenção dessas informações que consideramos pertinentes para o estudo do 
tema deste trabalho, optámos pela aplicação do questionário a um total de quarenta e cinco 
indivíduos, sendo 20 professores do Ensino Básico Integrado (EBI) e 15 monitoras de Jardim 
de Infância, todos do concelho de Santa Cruz, exercendo a respectiva função em diversos 
jardins e escolas do referido concelho. Os questionários foram aplicados durante o mês de 
Novembro, no início do ano lectivo 2010/2011. 
Para melhor sistematização das informações recolhidas, optámos pelo tratamento dos 
dados em tópicos através de uma análise qualitativa e uma síntese apresentada sob forma de 
quadro, no intuito de proporcionar uma visualização mais eficiente. 
4.1. Análise Qualitativa dos Dados 
a) Importância do Conto Infantil para as crianças (Vide quadro 1) 
 
  (Numa escala de 1 a 5, atribuir uma classificação de 1 a 5: (1 - pouca 
importância; 5 - muita importância) 
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Relativamente à importância do conto infantil, os nossos inquiridos reponderam quase 
todos da mesma forma.    
Monitoras 
- 12 atribuíram 5 pontos; 
- 3 atribuíram 4 pontos. 
 
Professores do EBI 
- 13 atribuíram 5 pontos; 
- 7 atribuíram 4 pontos 
Apesar de nem todos terem atribuído a classificação máxima, todos reconhecem, 
contudo, a importância do conto para as crianças, tendo em conta que a maioria considerou o 
conto infantil muito importante e os sete que apresentaram resposta diferente não 
contradisseram a opinião da maioria. 
Quadro 1: Importância do Conto Infantil 
 
b) Histórias mais lidas/ contadas (Vide quadro 2) 
 
Quanto ao género de histórias mais apresentadas às crianças, a nossa questão era 
fechada apresentando três possibilidades para serem escolhidas de acordo com a ordem de 
preferência (1 - tradicional caboverdiano, oral; 2 - tradicional caboverdiano, escrito; e 3 - 
estrangeiros). Desta feita, obtivemos as seguintes escolhas: 
Nível de Importância Monitoras Professores 
 Nº de Monitoras Valor em 
Percentagem 
Nº de 
Professores 
Valor em 
Percentagem 
(1) Pouco Importante 0 0 0 0 
 0 0 0 0 
 0 0 0 0 
(4) Importante 3 20 7 35 
(5) Muito Importante 12 80 13 65 
Total 15 100 20 100 
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Monitoras 
- Somente o tradicional caboverdiano, oral: (6); 
- Em primeiro lugar, o tradicional caboverdiano, oral, e em segundo, o estrangeiro: 
(4); 
- Em primeiro lugar, o tradicional caboverdiano, oral, e em segundo, o tradicional 
caboverdiano, escrito: (3); 
-Todos os géneros, sendo tradicional caboverdiano, oral, em primeiro lugar, o 
tradicional caboverdiano, escrito, em segundo, e em terceiro, o estrangeiro: (2). 
Professores do EBI 
-Somente o tradicional Cabo-verdiano, oral: (9); 
- Em primeiro lugar, o tradicional caboverdiano, oral, em segundo, o tradicional 
caboverdiano, escrito, e em terceiro, o estrangeiro: (4); 
- Em primeiro lugar, o tradicional caboverdiano, em segundo, o estrangeiro e em 
terceiro, o tradicional caboverdiano, escrito: (4);  
- Em primeiro lugar, o estrangeiro, em segundo, o tradicional caboverdiano, oral, e em 
terceiro  o tradicional Cabo-verdiano escrito: (1). 
-Somente o tradicional caboverdiano, dando primazia ao oral em detrimento do 
escrito: (2). 
 
Quadro 2: Histórias mais lidas ou contadas  
Histórias mais contadas Monitoras Professores 
 Nº de Monitoras Valor em 
Percentagem 
Nº de 
Professores 
Valor em 
Percentagem 
Tradicional Oral 6 40% 9 45% 
Tradicional escrita 4 27% 4 20% 
Estrangeiros 3 20% 5 25% 
Todos os géneros 2 13% 2 10% 
Total 15 100% 20 100% 
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c) Motivos de preferência de um ou outro género    
 
  De acordo com as repostas dos nossos inquiridos o género mais utilizado é o 
tradicional caboverdiano, na forma oral, devido às seguintes razões por eles apontadas: 
 
 
Monitoras 
Para as monitoras, a primazia dada ao género tradicional caboverdiano na sua forma 
oral tem a ver com: 
  
- estratégias de facilitar a compreensão  , o reconto e a dramatização das histórias, por 
parte das crianças: (6); 
- valorização da tradição, da língua e da cultura cabo-verdianas: (4). 
- o facto de serem heranças dos nossos ancestrais, razão por que devem ser 
transmitidas de geração em geração: (2); 
- estratégias que permitem que as crianças viajem para um mundo imaginário: (3).   
 
Professores do EBI 
Os professores do EBI, utilizam com mais frequência o conto oral caboverdiano: 
- porque se trata de uma forma de facilitar a compreensão, visto que se utiliza a língua 
materna dos alunos: (7); 
- porque há escassez de contos Infantis nas escolas: (4); 
- porque se referem à realidade das crianças: (1); 
- porque desenvolvem a capacidade de dramatização nas crianças (4); 
 - porque  os contos tradicionais cabo-verdianos são histórias vindas dos nossos 
antepassados e devem ser transmitidos de geração em geração, para que não caiam no 
esquecimento: (3); 
-  porque essas histórias são mais acessíveis: (1). 
 
d) Frequência com que essas histórias são contadas (Vide quadro 3) 
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Quanto à frequência, foram apresentadas três possibilidades de respostas para serem 
escolhidas pelos inquiridos: Desta feita, obtivemos as seguintes respostas: 
Monitoras 
- 2 a 3 vezes por semana: (10); 
- Mais do que 3 vezes por semana: (4); 
- Uma vez por semana: (1). 
 
Professores do EBI 
- 2 a 3 vezes por semana: (11); 
-Mais do que 3 vezes por semana: (4); 
- Uma vez por semana: (5).  
 
Quadro 3: Frequência com que essas histórias são contadas 
 
 
e) Dificuldades encontradas na utilização dos contos (Vide quadro 4) 
 
Frequência Monitoras Professores 
 Nº de 
Monitoras 
Valor em 
Percentagem 
Nº de 
Professores 
Valor em 
Percentagem 
1 vez por semana 1 7% 5 25% 
2 a 3 vezes por 
semana 
10 67% 12 60% 
Mais que 3 vezes 
por semana 
4 27% 3 15% 
Total 15 100% 20 100% 
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Relativamente às dificuldades enfrentadas na utilização dos contos, as respostas foram 
pouco diversificadas, visto que se trata de uma questão fechada. Assim, obtivemos as 
seguintes respostas: 
Monitoras 
- Exploração dos contos: (4); 
- Acesso aos livros: (11). 
 
Professores do EBI 
-Exploração dos contos (7); 
-Acesso aos livros (13). 
 
Quadro 4: Dificuldades encontrados na utilização dos contos 
 
 
f) Estímulos/estratégias utilizadas para o desenvolvimento do gosto pela leitura 
 
No que se refere às estratégias utilizadas para criar nas crianças, o gosto pela leitura, as 
respostas foram bastantes diversificadas. De notar que se trata de uma questão aberta, pelo 
que permite maior variedade nas respostas. 
Assim, foram apresentadas as seguintes estratégias: 
   
Monitoras 
- Organização do cantinho de leitura e actividades envolvendo leitura de imagens: (8); 
 
Dificuldades Monitoras Professores 
 Nº de 
Monitoras 
Valor em 
Percentagem 
Nº de 
Professores 
Valor em 
Percentagem 
Acessos aos livros 11 73% 13 65% 
Exploração 4 27% 7 35% 
Total 15 100% 20 100% 
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- Realização de leitura e interpretação de histórias e leitura de imagens do mesmo 
livro: (2); 
- Conversa sobre a importância da leitura: (1); 
- Empréstimo de livros de histórias existentes no jardim às criança, para exercitarem 
através de leitura de imagens em casa, durante o fim-de-semana e, na segunda-feira, contar a 
história à turma: (1); 
- Relacionação de uma imagem com um texto e criação de histórias a partir de 
imagens, e criação de banda desenhada pelas crianças: (2); 
- Apresentação de livros de acordo com a faixa etária das crianças: (1); 
 
Professores do EBI 
- Realização de concursos de leitura: (4); 
- Distribuição de textos extracurriculares (revistas, jornais) às crianças, para serem 
explorados: (4); 
- Realização de leituras e exploração de textos e imagens: (3); 
- Realização de exercícios com base na leitura: (2). 
- Conversa com as crianças sobre a importância da leitura: (7); 
 
g) Contributos do Conto Infantil no desenvolvimento da criança leitora   
Relativamente a esta questão, todos os inquiridos atribuíram um papel importante ao 
conto infantil, apresentando as seguintes justificações:  
Monitoras 
- O conto infantil desenvolve a capacidade intelectual, social e emocional das crianças: 
(5); 
- O conto Infantil desenvolve a imaginação, a linguagem oral e ajuda no 
desenvolvimento afectivo: (4); 
- O conto Infantil enriquece o vocabulário e incentiva o diálogo: (3); 
- O conto Infantil ajuda as crianças a escolherem o modelo de comportamento e a 
aprenderem valores: (2); 
- O conto Infantil desperta a curiosidade (1). 
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            Professores do EBI 
- O conto infantil cria/desperta o gosto pela leitura: (8); 
- O conto infantil apresenta sempre uma lição de moral: (4); 
- O conto Infantil desperta a curiosidade: (1); 
- O conto infantil oferece conhecimentos sobre a literatura, ensina valores, crenças e 
sentimentos de um determinado povo: (4); 
- O conto infantil desenvolve a capacidade de leitura e interpretação (3); 
4.2. Sugestões dos Inquiridos para Melhorar o Aproveitamento do Conto 
Reconhecendo a grande impacto que o conto infantil tem na vida das crianças, 
essencialmente no seu desenvolvimento como leitoras, os nossos inquiridos deixaram as 
seguintes sugestões para que se aproveitem as vantagens que esse género narrativo 
proporciona às crianças.   
Aos Colegas 
- Que conheçam a real importância do conto na vida das crianças e valorizá-lo (4); 
-Que devem cada vez mais investir na literatura infantil, isso porque é através dela que 
as crianças desenvolvem a capacidade de leitura (4);  
-Que criem cantinhos de leitura nas salas de aulas; Sempre que contar uma história às 
crianças pedir-lhes para dramatizarem (5); 
-Que sensibilizem as crianças à prática da leitura (3); 
-Que haja mais interacção entre os professores do EBI e Monitoras para discussão  de 
temas importantes para as crianças (1). 
 
Ao Ministério da Educação/Delegações escolares/Jardins e Escolas 
 
- Que reconheça a real importância dos contos infantis em particular os tradicionais, 
isto é, aumentando a disponibilidade de contos tradicionais Cabo-verdianos nos espaços 
educativos (4). 
 -Realização de ateliê sobre a “Importância de Contos Infantis para as Crianças” (1); 
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-Que sejam criados bibliotecas nas escolas onde as crianças vão ter acesso aos contos 
infantis (1); 
 
Aos Pais 
 
 -Que invistam nos Contos Infantis para presentear os seus filhos (4).   
-Que invistam nos contos tanto na escola como na família (4); 
 
 
4.3. Síntese das Informações Recolhidas durante a Pesquisa 
Como se pode observar nas respostas, tanto as monitoras como os professores do EBI 
estão conscientes da importância da leitura do conto para o desenvolvimento das crianças, 
embora, de entre os nossos inquiridos 6 (sendo uma monitora e cinco professores do EBI)  
tenham demonstrado que só contam histórias às crianças uma vez por semana. É 
imprescindível realçar que algumas monitoras, ainda que em número reduzido, revelaram o 
hábito de criar as suas próprias histórias, de acordo com o conteúdo a trabalhar. Estas 
respostas levam-nos a entender que os nossos inquiridos têm uma consciência nítida da 
importância de ler e de contar histórias às crianças.   
Valeu a pena reflectir sobre a variação das respostas entre os professores do EBI e 
monitoras no que toca à frequência com que apresentam histórias, assim como aos géneros 
utilizados. Apesar de as questões serem fechadas, interessantes são as observações feitas por 
algumas das monitoras, dizendo que, muitas vezes, criam as suas próprias histórias, usam 
fábulas e banda desenhada e que contam “sempre que as crianças solicitarem”, situação que 
não foi verificada nas respostas dos professores do EBI, o que se pode justificar pela 
existência de manuais neste nível de ensino.    
   Apesar de valorizarem muito os contos infantis, os nossos inquiridos 
salientaram a existência de obstáculos no que concerne ao seu uso na sala de aula. Basta notar 
que de entre os 45 inquiridos, houve 24 que apontaram o acesso aos livros como sendo o 
grande obstáculo na prática dessa actividade, razão por que muitos utilizam com maior 
frequência o género tradicional cabo-verdiano na sua forma oral. Se bem que alguns ainda 
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apresentem outras razões como, por exemplo, o facto de esses contos estarem inseridos na 
realidade da nossa terra, indo ao encontro da realidade das nossas crianças, facilitando, deste 
modo, a sua compreensão e interpretação. 
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REFLEXÕES FINAIS 
Após concluir a nossa pesquisa acerca do tema em estudo, quer através da revisão 
bibliográfica quer através da recolha de dados através da aplicação do questionário, 
constatámos a grande importância que a leitura do conto tem para o desenvolvimento das 
crianças e a formação da sua personalidade.  
As informações recolhidas permitiram-nos tirar conclusões que vão ao encontro das 
ideias expressas por diversos estudiosos desse tema, tendo em conta que todos os inquiridos 
salientaram a importância da leitura e da contação de histórias às crianças, optando 
principalmente pelo conto tradicional já que este proporciona às crianças não só uma grande 
oportunidade para aprender mais sobre a realidade em que vivem, adquirindo 
comportamentos que lhes permitem viver com dignidade, mas também para construir a sua 
personalidade, aprendendo a adoptar, entre várias alternativas, a que a sociedade considera 
mais adequada à construção do homem ideal. 
Como ficou expresso, contar ou ler histórias às crianças ou a sua leitura por aquelas 
que já o sabem fazer é criar um oportunidade para que a criança desenvolva numa actividade 
favorável ao seu próprio progresso, desenvolvendo a sua imaginação, enriquecendo o seu 
vocabulário, dando respostas às suas curiosidades e conflitos, isto é, as histórias permitem-
lhes ganhar conhecimentos sobre a forma como resolvem os seus conflitos bem como o modo 
de vencer os obstáculos. 
De acordo com os autores citados neste trabalho, na educação das crianças, as histórias 
desempenham um papel fulcral, considerando que a leitura e a contação de histórias para as 
crianças, sobretudo quando se trata de contos tradicionais, constituem actividades essenciais 
que devem ser desenvolvidas pelas escolas com vista a proporcionar uma formação mais 
adequada às crianças e aos adolescentes. 
Essas ideias levam-nos a constatar a necessidade de desenvolver trabalhos no sentido 
de incentivar todos os responsáveis pela educação das crianças, principalmente os maiores 
protagonistas desta tarefa, a família e a escola, a fazer cada vez maior uso dos contos 
tradicionais em casa, para os pais, e na escola, para os professores, salientando que contar ou 
ler histórias não serve apenas para preencher os tempos livres das crianças, não têm apenas a 
função lúdica, já que constituem uma actividade indispensável na sua educação.  
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Assim sendo torna-se também indispensável investir cada vez mais na literatura 
infantil bem como na sua maior integração, não só na educação pré-escolar, como também 
nos curricula escolares referentes ao Ensino Básico Integrado e ao primeiro ciclo do Ensino 
Secundário, já que este ramo da literatura faculta às crianças e adolescentes oportunidade, não 
só para descobrir as suas capacidades artísticas, mas também para aprender a trilhar os 
diferentes caminhos que a vida lhes apresenta. 
Além disso, aos monitores e professores referidos no parágrafo anterior cabe a tarefa 
de criar um espaço próprio para o ensino da leitura, nas suas aulas de língua e literatura, 
realizando actividades que contribuam para despertar o gosto pela leitura e pela literatura, 
aproveitando os momentos de lazer. 
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“Toda leitura é interpretação, e o que o leitor é capaz de compreender e de aprender 
através da leitura depende fortemente daquilo que o leitor conhece e acredita a priori, ou 
seja, antes da leitura”.( Ferreiro, 1990 p. 15 ) 
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“Ao ler uma história a criança também desenvolve todo um potencial crítico. A partir 
daí ela pode pensar, duvidar, se perguntar, questionar... Pode se sentir inquietada, cutucada, 
querendo saber mais e melhor ou percebendo que se pode mudar de opinião”... 
(ABRAMOVICH, 1997, p.143). 
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…”Percebe-se que a literatura infantil propriamente dita 
partiu do livro escolar, do livro útil e funcional, de objetivo  
eminentemente didático.”  
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“O desenvolvimento de interesses e hábitos permanentes de leitura é um processo constante, 
que principia no lar, aperfeiçoa-se sistematicamente na escola e continua pela vida afora.” 
Bamberger  
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“Contando histórias, narrando lendas, sugerindo a leitura de contos e tradições, está o 
professor proporcionando à criança uma atividade sadia, uma oportunidade para   
desenvolver a imaginação, enriquecer vocabulário, completar experiências e atender à 
curiosidade da vida em suas estreias pelo mundo do encantamento” (TAVARES, 1966, p.8). 
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As histórias são excelentes ferramentas de trabalho na tarefa de educar  
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 “Diversos autores preconizam a leitura e a contação das narrativas da tradição oral na 
escola para a formação das crianças e adolescentes. A leitura e a contação dessas histórias 
servirá para a formação de leitores, para o desenvolvimento da oralidade, para a discussão 
de temas como pluralidade cultural e ética, para o estudo da história cultural das populações 
que contaram essas histórias, para o desenvolvimento da competência narrativa, enfim, a 
utilidade pedagógica dessas narrativas parece inesgotável” (BATISTA, 2007, p.59). 
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                                                                                      Exmo. Senhor(a) Professor(a)/Monitora 
    
          Sou Ana Paula Cardoso Semedo, Coordenadora do Pré-Escolar no concelho de Santa 
Cruz finalista do curso de licenciatura em Educação da Infância, na UNICV. Estou a 
desenvolver o meu Trabalho de fim de curso cujo tema é a “Importância do Conto Infantil 
no desenvolvimento da criança leitora”, e, para a sua concretização, tenciono aplicar o 
presente questionário com a finalidade de recolher informações relacionadas com o tema. 
Destina-se a um grupo de vinte professores do Ensino Básico e quinze Monitoras do Jardim 
de Infâncias. 
Informo que as informações que fornecerão serão confidenciais e destinar-se-ão 
apenas à produção do trabalho. 
 
 
         Dados de Identificação:  
Tempo de serviço:  
Menos de 10   Entre 10 a 15  Entre 16 a 20    Mais de 20  
Escola onde trabalha: _____________________________  Concelho: _____________________ 
 
Questões 
 
1 - Numa escala de 1 a 5 (1 pouca importância – 5 muita importância) indique a 
importância do conto infantil, para as crianças. 
 
1 2 3 4 5 
     
 
2 - Nas suas aulas, tem o hábito de contar histórias às crianças?         Sim            Não               
 
2.1 - Se sim, indique por ordem de preferência o género de história que utiliza. 
        Tradicional Cabo-verdiano (oralmente) 
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  Tradicional Cabo-verdiano escritas 
   Estrangeiros 
        Outros: 
_______________________________________________________________________________  
2.2 - Explique as razões por que utilizas mais este género? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
2.3 - Com que frequência costumas contar estas histórias as suas crianças? 
       1 vez por semana 
       2 a 3 vezes por semana 
       Mais que 3 vezes por semana  
2.4 - Experimentas algumas dificuldades na utilização dos contos? 
       Acessos aos livros 
       Exploração 
Outros:_____________________________________________________________________ 
 
3 - Preocupas em incentivar o gosto pela leitura nas suas crianças?          Sim           Não  
 
3.1 - Se sim, que estratégias costumas utilizar? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
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__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
________________________________________________________ 
 
4 – No seu ponto de vista, como é que o conto infantil pode contribuir para o 
desenvolvimento da criança como leitora? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
______________________________________________. 
 
5- Deixa as suas sugestões. 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________. 
 
 
Obrigada pela sua colaboração! 
 
 
Ana Paula Cardoso Semedo 
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